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educaqão contribui para o de- 
senvolvi mento humano, na 
medida em que visa à realiza- 

L ção do ser humano enquanto 
tal e ni70 como meio de produção. A edu- 
cação básica para todos deve englobar to- 
dos os conhecimentos necessários para 
que os jovens possam ter acesso aos de- 
mais níveis de formaçio. Assim, é preci- 
so insistir no papel formador do ensino 
das diferentes areas do conhecimento, 
despertando a curiosidade de meninos e 
meninas, desenvolvendo o seu sentido de 
observação e as atitudcs de tipo experi- 
mental. E, na ~rspect iva  da educação con- 
tinuada, dar a todos os meios de modelar, 
livremente, a sua vida e de participar na 
evolução da sociedade, que corresponde a 
ter acesso a um conjunto de conhecimen- 
tos c dc competências indispensáveis para 
o desenvolvimento humano. 

Segundo as recomendações de Dacarl , 
Comissão da UNESCO, a formação de 

competências é sugerida a partir de algu- 
mas estratégias, entre as quais ressalta- 
mos: diversificar as ofertas educativas di- 
ferenciando os conteúdos a fim de escapar 
ao modelo único, fonte de competição e 
de frustração, e diferencias os tipos de 
percursos educarivos, como por exemplo, 
utilizar os meios de comunicação tornan- 
do a escola mais atrativa. 

fi nesta perspectiva que propomos as ati- 
vidades com os artigos desta ediçiio, tornar 
a escola mais atrativa e quem sabe diminuir 
a exclusão social. A primeira atividade tem 
como terna gerador o artigo de Kaplún, 
Mrrrericil edliccrtii~o: ri experiência de apren- 
dizado. A atividade esta direcionada, espe- 
cialmente, aos profissionais de educação das 
várias áreas do conhecimento dou aqueles 
que trabalham com metodelogia do ensino 
e didática. O artigo trata da constqão das 
mensagens educativas a partir de três eixos: 
o eixo conceitual, o pedagógico e o 
comunicacional. 

I Fonte: Rapport de Ia deuxième sesssion de Ia comisçion (Dacar. 18-21 de setembro dc 1993) Relaiório para a 
Uncsw da Crimissão Internacional sobre Educaqio liam o sc'culo XXI 
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A segunda atividade tem como tema 
gerador Formns de ver e fomins de nrunr. 
Este tema surgiu do artigo de Magalhães 
A inter-relnçiio entre crinnçn e TV e do 
artigo de Christofoletti Eticn e Ciizenin: 
notas sobre uma experiência didática. O 
primeiro artigo trata das relações entre as 
crianças e a TV e de sua capacidade de 
interação - formas de ver. O segundo arti- 
go trata dos prticedimentos e das condu- 
tas éticas dos profissionais do jornalismo 
- formas de atuar. 

A atividade tem como objetivo discutir 
no processo de ensino-aprendizagem, ini- 
cialmente, o significado dos conteúdos, 
sua seleção e organização; em seguida, a 
quem se destinam os conteúdos - seres 
humanos e, finalmente, quais são os pos- 
síveis meios entre os conteúdos e os sujei- 
tos. E na discussiio dos meios ter presente 
a construção do processo interacional co- 
municativo-educativo e a articulação 
transdisciplinar. 

Os temas a serem desenvolvidos são: 
- O que é um material (ou mensagem} 

educativo? 
- Conteúdos: a aventura da criação 
- Itinerários e jogos 
- A articulação transdisciplinar 
O primeiro tema pode ser trabalhado a 

partir da leitura d o  artigo: Material 
eclucniivo: a experiência de aprendizado, 
de Kaplún. Como já foi dito, a atividade é 
dirigida, em especial, aos profissionais 
que trabalham com a educação elou estu- 
dantes que se dedicarão i educação nas 
virias áreas do conhecimento. Assim, pro- 
pomos para este público a leitura critica 

do artigo, ou seja, cada Ieitor deverá re- 
gistrar os pontos de concordâncias e de 
discordâncias, as dúvidas e sua opinião 
pessoal sobre o assunto. O professor 
orientador desta atividade deverá, então, 
fazer um painel dos pontos levantados, 
registrando-os no quadro de giz elou car- 
tazes e em seguida abrir a discussão a par- 
~tir das seguintes questões: 

- O que é um material (eu mensagem) 
educativo? 

- O livro didático é um material 
educativo? 

-As obras litesarias, cinematográficas, 
plásticas, os videos, jornais são ma- 
teriais educativos? 

- Qual é a importância do contexto, 
na visão do autor? 

Após esta discussão, o professor 
orientador poderá propor a leitura coleti- 
va da item: O que é um nrnrerinl (ou nien- 
sngeni) educntivo? do artigo, fazendo o 
fechamento do painel. 

Continuamos o trabalho agora com o 
segundo tema: Conteúdos, n nvenrrrrn da 
crinçiio. O professor orientador poderá 
propor a formação de pequenos grupos 
para discutir as seguintes questões: como 
selecionas os materiais educativos? quais 
os cuidados necess6rios para a produção 
de um material educativo? 

Para subsidiar a discussiio os grupos 
poderão reler o artigo, em particular os 
itens: Co~lreúdos: o eixo conceilunl e Iri- 
nerhnos: o eixo pedngóg ico. Na síntese dos 
grupos o professor orientador deverá dar 
especial atenção à formação do significa- 
do das "idéias construtoras" e de confrito 
çonceitrinl, noções abordadas pelo autor. 

Sobre as idéias construtoras, o autor 
oferece alguns percursos que os grupos 
poderão aproveitar para refletir sobre o 
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eixo pedagógico apresentado no início do 
artigo. Como exercício sugerimos que os 
grupos façam um levantamento de opinião 
na escola dou em outro ambiente de tra- 
balho sobre alguma questão pertinente ao 
conteudo que ser; trabalhado. Nesta ati- 
vidade a pergunta que escolhemos é: 

- Qual a importância da informitica 
no seu ambiente de trabalho? 

As respostas poderão ser organizadas 
pelos grupos de modo a identificar as idéias 
prévias dos sujeitos consultados, verifi- 
cando se é possível agrupá-las segundo os 
dois eixos propostos pelo autor: os que 
consideram a informiitica uma varinha 
migica e os que a consideram inútil. 

Com as respostas, o desafio para os gru- 
pos é pedagógica, partir dos conhecimen- 
tos prévios, criar um conflito conceitual e 
clescw~stmir algumas das concepções ini- 
ciais sem destruí-las, mas como material 
de base para realizar nova reconstrução. 
Pois, seguiido o autor, n eixo perfngúgico 
expressn o crrnri~ihu que esrnriios convi- 
clnizdo algrrh~i a percorrer; que pessoas 
esínnios çonvihrido e oirde estavnni es- 
sas pwsons niiies de pnrfir. Como apoio 
para este desafio sugeriinos a leitura do 
item: Jppos: o eixo contrrnicncionnl, prin- 
cipalmente quando escreve sobre a çapa- 
cidade de brinca& utilizando jogos de pa- 
lavras ou de imagens, inventar histórias, 
criar personagens, inventar paisagens vi- 
suais ou sonoras, entre outras. Assim os 
grupos serão canvidados a serem criati- 
vos e elaborar situações didáticas para 
reconstruir as ideias, no case a imporíin- 
cia da informátiça no mundo contempo- 
râneo: vantagens e desvantagens. 

A produção deste inaterial leva em con- 
ta que o saber passa por urna articulação 
transdisciplinar. 

Estas si tuações poderão ser sintetiza- 
das numa página da Internet, reforçando 
a informática como meio de comunica- 
ção, uma vez que foi objcto do levanta- 
mento, ou na elaboração de um artigo para 
jornallmural do local de  trabalho. 

SLGUNDA ATIVIDADE: 
Formas de w r  e Jbr~nas de atirar 

A atividade tem como um dos objeti- 
vos fazer uma reflexão sobre a singulari- 
dade das crianças e um modelo que tente 
entender a inter-relação entre criança e 
televisão tendo corno ponto de partida o 
artigo de Magalhães A iriter-relaçíio eri- 

f re  crinnça e TV e como apoio a 
Vidco.yrnj~~ desta edição. O outro objeti- 
vo desta atividade é estudar a utilização 
de um recurso tecnológico - fitas de vídeo 
- no ambiente da sala de aula como recur- 
so para uma reflexão sobre os valores éti- 
cos profissionais, abordado no artigo de 
Christofoletti Éricn E cinema: notas 
sobre uma experiência didática e o artigo 
de Meditsch, Filo~ofin de Pnulo Fwire e 
prdticns cogiritiilns 110 jonrnlismo. 

Os temas a serem desenvolvidos sio:  
- A  TV educa seus telespectadores? 
- Quais as diferenças entre a escola e 

a televisão? 
- Os diferentes olhares para a televisão 
- Os valores éticos veiculados pelos 

meios de carnunicação TV, vídeo e 
cinema. 

Esta atividade é adequada p m  os alunos 
do ensino básico: ensino fundamental e 
rnkdio. 0 professor poderá apresentar para 
o quadro 1 do artigo de Magalhães A inrcr- 
relnçtíu entre crinnçn e TV e pedir para 
que leiam e façam uma reflexão indivi- 
dual tentando verificar com qual dos per- 
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sonagens eles mais se identificam: 
Juninho ou Lúcia. O professor, coletando 
estas informações individuais, poderá ter 
um breve pefil dos seus alunos enquanto 
telespectadores. A preocupação, neste 
momento, é verificar se os alunos não es- 
tão se identificando com o Juninho, por 
exemplo, por serem meninos e vice-ver- 
sa. Em seguida, o professor propõe que 
os alunos, em pequenos grupos, escolham 
um programa infantil, por exemplo: Cns- 
te10 Rd-Em-Bunr, na TV Cultura ou Xuxa 
no  Mundo da Imnginnçno elou Sítio do 
Picopau Amarelo na TV Globo etc,, ano- 
tem as informações que estão recebendo 
enquanto telespectadores e façam, nos 
grupos, a síntese, utilizando uma tabela. 
Na primeira coluna registrarão as infor- 
mações que já sabiam e na segunda colu- 
na o que aprenderam. 

Na sala de aula o professor poderi fa- 
zer uma única tabela para cada programa 
assistido e discutir com seus alunos a 
questão de que a televisão "educa" os seus 
telespectadores, só que, nem sempre, em 
benefício do próprio e da melhoria da s e  
ciedade onde vive e que um mesmo 
telespectador tem diferentes olhares para a 
televisão. Para subsidiar o professor nesta 
discussio sugerimos a leitura complementar 
do artigo de Magalhães e que se detenha 
em especial nas considerações sobre a obra 
de Bemard Charlot e sobre a escola como 
não sendo vão diferente da TV, pois ambas 
procuram a formação de seu piíblico. 

Se os alunos forem do 1" ciclo do Ensi- 
no Fundamental, o professor poderá exi- 
bir uma fita de vídeo sobre desenhos ani- 
mados, na videografia desta edição são 
apresentadas sugestões e algumas pesmi- 
tem trabalhar valores eticos a partir de 
uma linguagem simples. 

Agora, na perspectiva da melhoria da 
sociedade, o professor poderá selecionar 
uma fita de vídeo, em que alguns perso- 
nagens se deparam com situações em que 
os valores éticos são colmados em xeque, 
suas condutas são avaliadas por terceiros 
ou suas ações podem interferir nos acon- 
tecimentos. A proposta é seguir o roteiro 
do artigo de Christofoletti gticn e Cine- 
ma: notas sobre uma experiência diditi- 
ca, ou seja, os alunos deverão anotar: 

Qual é o dilema ético em questão? 
Como agem os personagens nesta situa- 

ção? Esta foi a melhor saída? 
E se fosse você? De que forma agiria? 
O artigo apresenta algumas sugestões 

de títulos que, embora dirigidos aos jor- 
nalistas, podem ser analisados pelos pro- 
fissionais em gera!, entre eles os da edu- 
cação. Os alunos da ensino médio que 
estão indo ou já estão no mercado de tra- 
balho poderão tirar grande proveito pes- 
soal desta análise. E para aqueles que 
manifestarem vontade de saber um pouco 
mais da atividade jornalistica, o profes- 
sor poderá sugerir a leitura do artigo de 
Medi tsch, Filosojin de Paulo Freire e prá- 
ricas cognitivns no jornnlisnio. 

A idéia é, após a exibição do vídeo, 
os alunos fazerem um debate em peque- 
nos grupos sobre suas anotações e es- 
colherem um relator para apresentar 
suas considerações para o grupo clas- 
se. Então, o professor e os relatores pre- 
param uma síntese das considerações, 
que poderi se transformar num artigo 
para o jornal da escola ou numa página 
na Internet, contendo a resenha do fi l -  
me e a análise crítica. Lembramos que 
ao redigir o artigo os alunos e o profes- 
sor deverão estar atentos hs questões 
éticas que acabaram de discutir. Assim 
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o artigo é um exercicio de condutas éti- gerimos trazer para os alunos a seguinte: 
cas, Como apoio para a síntese o pro- "Os soiilzos si70 projetos pelos qltais se 
fessor poderá voltar aos artigos citados lufn (. .. ). Possivelnienre, uni dos saberes 
de Christofoletti e de Meditsch. fund~nieitrnis i ~ i n i s  requeridos pnrn o 

No artigo de Meditsch o professor en- exercício de unt tal testeini~i~ho E! o que 
contrará algumas reflexões de Paulo se expressa nn certein de que ntudor é 
Freire sobre a atividade jornalística. Su- difícil mas épossível"". 

Resumo: A autora propõe duas atividades di- 
dáticas para tornarem a escola mais atrativa 
e quem sabe diminuir a exclusão social, a 
pa~tir da leitura dos seguintes artigos deste 
número de Comunicação & EducaçSo: Ma- 
terial educativo: a experigncia de aprendiza- 
do; A in ter-relaçáo enire criança e TV; Ética 
e cinema: notas de uma experiência didáti- 
ca; Filosofia de Paulo Freire e praticas 
cognitivas no Jornalismo. O objetivo ~5 con- 
vidar os alunos a serem criativos e a elabo- 
rarem situações didaticas para reconstruir as 
idéias usando a informatica como meio de 
comunicaçáa; e fazer um exercicio de con- 
dutas éticas. 

Palavras-chave: Comunica~ão & Educação, 
exclusZo social, material educativo, ética, 
jornalismo 

(Activities with Comunicação & EdmçSo No. 27) 
Abstract: The author proposes teaching 
activities to make school more attradive and to 
possibly reduce social excIusion based on the 
reading of lhe following articleç in this edition 
of Comunicação & Educação: Educational 
material: the experiente of leaming; The inter- 
relation between the child and the n/; Ethics 
and cinema: notes on a teaching experfence; 
Paulo Freire PhiEosophy and cognitive 
practices in Journaliçm. The goaE is to invite 
the students to be creative and to elaborate 
teaching situatíons to recunstruct ideas using 
inforrnation technology as a means of 
communication; and performing an exercise of 
ethical behavior. 

Key words: Comunicação & Educação, social 
excluçion, educational material, ethics, 
journalism 




